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Introdução 
Os corantes sintéticos utilizados na indústria têxtil são 
responsáveis por diversos impactos ao meio ambiente. 
Dessa forma, atenção tem sido dada aos corantes 
naturais por serem uma alternativa ambientalmente 
amigável. O presente estudo utiliza o corante natural 
açafrão-da-terra em três tipos de processos de 
tingimento de tecidos de algodão, em escala de 
bancada, utilizados na indústria têxtil Litoral Tinturaria 
Ltda. Esses processos foram desenvolvidos a 60, 80 e 
95 °C, os dois primeiros são chamados de tingimento de 
reativo, e o terceiro é conhecido como tingimento de 
direto. (1) 
 
Resultados e discussão 
Na figura 1, pode-se observar os efeitos dos três 
processos (60, 80 e 95 °C), ocorrendo diferentes 
tonalidades de amarelo. No de 60 °C a tonalidade obtida 
compara-se ao pantone 11-0710 TCX, a 80 °C tem-se a 
referência 11-0510 TCX, apresentando pouca diferença 
entre a intensidade dessas duas colorações. Já no de 
95 °C, tem-se uma coloração mais intensa, podendo ser 
comparada com o pantone 13-0720 TCX (2).  
 
Figura 1. Tingimento de algodão em três processos diferentes. 
(concentração da solução corante: 0,01g/L, volume de açafrão 
utilizado 20 mL, volume de banho de tingimento: 80 mL, massa 
da amostra algodão: 10g).  
 
Para cada processo realizado, analisou-se o pH do 
efluente gerado (1ª enxágue), conforme tabela 1. 
Tabela 1. pH gerados após processos de tingimento. 
Processos de Tingimento pH  
Reativo 60°C  9,94 ± 0,01 
Reativo 80°C 10,15 ± 0,02 
Direto 95°C 7,38 ± 0,04 
 
Conclusões 
Os três processos específicos da indústria têxtil, mas 
aplicados ao corante natural possibilitaram a coloração 
do tecido de algodão. Contudo, somente o processo a 
95ºC apresentou efluente dentro das regulamentações 
do CONAMA (pH entre 5 e 9), para uma primeira 
lavação (3).  
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